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Introdução 

Discutidas por alguns estudiosos, a exemplo de Kleiman (2004), Solé (1998) e Leffa 

(1996), as concepções de leitura são primordiais para um trabalho efetivo com a compreensão 

de textos, visto que, dependendo do ponto de vista adotado, a leitura pode se referir a uma 

mera decodificação ou a uma interação entre o leitor e o autor por meio do texto a ser lido.  

Nesse sentido, para o desenvolvimento de uma leitura eficaz, esse último ponto de vista 

apresenta-se como o mais pertinente, já que considera tanto o aspecto linguístico quanto o 

textual-discursivo para atribuições de sentidos ao que se lê.  

Considerando que o ato de ler envolve tanto textos informativos quanto científicos e 

literários, vemos que o conceito de letramento, entendido como “usos e práticas sociais de 

leitura e escrita” (SOARES, 2006, p.24), abrange os mais diversos textos. Nesse cenário, o 

trabalho com a leitura na escola amplia seu escopo: além de abordar o aspecto linguístico, ele 

procura desenvolver práticas sociais que se baseiam no texto escrito.  

Influenciada pela diversidade dessas práticas, a escola passa a trabalhar com variados 

tipos de letramento, tais como o letramento digital, o letramento escolar e o letramento 

literário. Em relação a esse último, a escola procura ampliar a competência leitora dos alunos, 

defendendo que esse trabalho se configura “como integrante primordial no processo de 

construção e de autonomia do leitor” (SILVA e RODRIGUES 2009, p. 7).  

Refletindo acerca desse letramento literário e considerando nossa atividade 

profissional na Educação Infantil, verificamos como ele se desenvolve junto a crianças nesse 

nível de escolaridade. Assim, analisamos a contribuição que o projeto de leitura literária “É 

um prazer ler com você”, realizado numa escola privada do município de Campina Grande, 

traz para crianças de 4 a 5 anos de idade, numa turma de Infantil V com 15 (quinze) sujeitos –

sendo a professora regente, que também é a professora da turma, e mais 14 (catorze) crianças. 

Esse artigo é um recorte de um trabalho monográfico de Especialização, e que está 

organizado em dois momentos. No primeiro, abordaremos as teorias relativas a letramento, 



com ênfase no letramento literário e escolar e a literatura infantil.  E, no segundo momento, 

analisaremos as práticas de letramento subjacentes ao projeto de leitura, em questão e, suas 

atividades.  

  Conceitos de letramento 

O termo letramento, segundo Soares (2006), surge no discurso dos especialistas, em 

meados dos anos 80 do século XX. Para essa autora, letramento corresponde a “habilidades 

várias, tais como: capacidade de ler ou escrever para atingir diferentes objetivos [...]; 

habilidades de interpretar e produzir diferentes tipos e gêneros textuais; atitudes de inserção 

efetiva no mundo da escrita, tendo interesse e prazer em ler e escrever [...]” (SOARES, apud 

RIBEIRO, 2004, p.92). 

Essa concepção de letramento demonstra a amplitude das práticas de escrita e leitura 

que uma sociedade letrada desenvolve, o que leva Rojo (2009) a se questionar acerca dessa 

concepção, conforme podemos ver na citação seguinte : 

“Mas afinal que conceito é esse tão complexo e diversificado que recobre desde a 

leitura escolar em voz alta de um texto escrito até um CD de rap em tupi, 

assessorado por um professor da USP, passando pelo uso de meios eletrônicos e 

digitais?” (p. 97). 

Nessa reflexão, percebemos que a autora faz referência ao letramento escolar (quando 

aborda a leitura escolar em voz alta de um texto escrito), ao letramento cultural (quando cita o 

CD de ritmo musical não amplamente aceito pela crítica) e do letramento digital (quando cita 

os meios eletrônicos e digitais de divulgar o texto escrito). Dessa forma, não existe apenas um 

letramento, mas sim “letramentos”. 

 Com o advento de teorias do letramento, a concepção de alfabetização se restringe, e 

chega à escola a necessidade de se ampliar o trabalho com a leitura e a escrita. Em outras 

palavras, o termo alfabetização passou a significar o período em que a criança apreende o 

código escrito e a aquisição leitora, a partir de metodologias tradicionais de ensino ou não, e o 

termo letramento remete a práticas “reais” de uso da escrita e da leitura desde a escola, 

trazendo “benefício” para a aprendizagem da criança, em termos linguístico-textuais, 

cognitivos e sociais.  

 Segundo Zappone (2010), no que diz respeito à alfabetização e letramento,  



“Havia uma lacuna nos estudos sobre escrita e leitura que veio a ser preenchida com 

os estudos daquilo que chamamos de letramento. Assim, os estudos de letramento 

expandiram o foco de atenção sobre a leitura e a escrita do âmbito individual para o 

social” (p. 13). 

Na realidade, anterior aos estudos do letramento, a alfabetização era vista como uma 

“tecnologia” do ler e escrever adquirida por cada indivíduo, de forma particular. Ou seja, não 

era estabelecida uma relação entre o ato de ler e escrever com o social, com as práticas 

sociais. Mas, sim, assemelhava-se a uma técnica, com a qual o indivíduo apreendia, segundo 

Zappone (2010), por exemplo, “o treino de uma pessoa para utilizar um lápis ou caneta para 

escrever, o modo de associar letras e palavras ao ler, o aprendizado dos elementos gráficos da 

escrita, tais como a noção de paragrafação, de linhas etc.” (p.14).  

 Percebe-se que eram atuações distantes das práticas sociais, apenas com o objetivo de 

codificação – escrita – e decodificação – leitura. Já na perspectiva do letramento, as práticas 

sociais, segundo a mesma autora, “que usam a escrita, portanto, referem-se a ações que são 

feitas em nossa interação social e que envolvem, de algum modo, a escrita seja no movimento 

da leitura ou da produção de textos” (p.14).  

   Segundo Zappone (2010), ainda, “o letramento é um fenômeno muito amplo e que não 

está restrito apenas ao circuito escolar [...], embora seja na escola que tais práticas sejam mais 

efetivas” (p.15). Por isso é que iremos abordar outros “tipos” de letramento que não são 

escolares, mas que estão intrinsecamente relacionados aos sujeitos da escola (como por 

exemplo, alunos, professores, diretores, coordenadores, entre outros) e, ainda, aos familiares e 

outros sujeitos que fazem parte da sociedade em geral. Assim, discutiremos o letramento 

escolar e o letramento literário.                                                                                                  

Letramento escolar  

O letramento escolar se configura como um dos mais conhecidos em nossa área, já que 

aborda diretamente as práticas de leitura e escrita com o intuito de ensinar. Então, segundo 

Rojo (2009), 

“podemos dizer que as práticas sociais de letramento que exercemos nos diferentes 

contextos de nossas vidas vão se constituindo nossos níveis de alfabetismo ou de 

desenvolvimento de leitura e escrita; dentre elas as práticas escolares” (p. 98).  



São muitos os exemplos do letramento escolar que envolvem, como já dito 

anteriormente, práticas de leitura e escrita. A autora Zappone (2010) exemplifica essas 

práticas com objetivos específicos, como “para estudar, para escrever um bilhete, para enviar 

uma carta a alguém, para entender uma receita médica na farmácia, para ler os encartes de um 

supermercado e para muitos outros objetivos” (p.15). Percebe-se que tanto os objetivos do 

letramento são específicos, como também eles irão depender dos contextos específicos e ainda 

de situações demarcadas, isto é, a autora transforma o conceito de letramento que é muito 

amplo, em mais específico, para atender aos objetivos do letramento escolar – práticas de 

leitura e escrita. 

 Ainda, conforme Zappone (2010): 

“A escola é, certamente, um lugar privilegiado onde se efetuam práticas de 

letramento, mas tais práticas estão muito ligadas a um tipo de letramento, a 

alfabetização. Se observamos algumas atividades escolares com leitura e escrita, 

veremos que elas se voltam, mais especificamente, para o processo de aquisição de 

códigos (sejam numéricos ou alfabéticos)” (p.15). 

 Percebe-se que a posição da escola, consciente ou inconscientemente, nega / não 

valoriza as práticas sociais que podem ter sentido na vida dos alunos. Por isso, segundo 

Zappone (2010) e Ong (1998 apud ROJO, 2009), o letramento escolar se divide em dois 

modelos - o autônomo e o ideológico1. O primeiro modelo diz respeito ao enfoque no 

“texto”como código, considerado suficiente para produzir significados, distanciando-se assim, 

de práticas sociais. No segundo modelo – o ideológico – já são considerados o contexto 

social, os grupos sociais, culturas, enfim, uma gama de práticas sociais que, desta forma, 

atribuem significados/sentidos ao ato de ler e de escrever, para os sujeitos aprendizes.   

Letramento literário  

Além dos letramentos citados, pode-se identificar também um outro que é o literário, 

tema que nos interessa nesta pesquisa. Entende-se por letramento literário as práticas sociais 

de leitura literária. Conforme Magalhães & Barbosa (2009) defendem, 

“o letramento literário deve possibilitar ao aluno não apenas o reconhecimento das 

manifestações literárias no tempo e no espaço, mas, sobretudo, o desenvolvimento 

da sensibilidade, da imaginação e da capacidade de fruição estética” (p.153/154). 

                                                           
1
  Esses dois modelos foram propostos por Street (1984). 



 A efetivação desse letramento, segundo Zilberman (2007), ocorre quando há 

“o relacionamento entre um objeto material, o livro, e aquele universo ficcional, que 

se expressa por meio de gêneros específicos – a narrativa e a poesia, entre outros – a 

que o ser humano tem acesso graças à audição e à leitura” (p. 247). 

Das duas citações anteriores, depreende-se um ponto comum que é o contato do leitor 

com o texto literário (e não o falar sobre esse texto). Além disso, a característica específica de 

um universo ficcional lhe possibilita fazer uma “viagem” na sua imaginação, o que diferencia 

esse texto literário de outros textos. Essa viagem imaginária é apontada por Oliveira (2005), 

quando afirma que, 

“(...) os livros infantis além de proporcionarem prazer, contribuem para o 

enriquecimento intelectual das crianças. Sendo esse gênero objeto da cultura, a 

criança tem um encontro significativo de suas histórias com o mundo imaginativo 

dela própria. A criança tem a capacidade de colocar seus próprios significados nos 

textos que lê, isso quando o adulto permite e não impõe os seus próprios 

significados, visto estar em constante busca de utilidade para tudo o que o cerca. As 

imagens e o texto do livro literário são uma ponte para fazer brotar a fantasia do 

leitor infantil, de modo que sua trama o torne cúmplice dos problemas existenciais 

das personagens viventes nas páginas do livro [...]” (p.125). 

 Em relação a crianças que ainda não dominam o código linguístico, o contato com o 

texto literário pode se dar através da audição (alguém lê para elas), como cita Zilberman 

(op.cit.).  O fato de não decodificar e transformar grafema em fonema, por exemplo, não é 

obstáculo, segundo Ferreiro e Teberosky (1999), para que a criança “tenha ideias bem 

precisas sobre as características que deve possuir um texto escrito para que permita um ato de 

leitura” (p.43). Também, não se constitui empecilho para fazer inferências, suposições, 

interpretações a partir da ilustração, no livro literário infantil, por exemplo. Por isso, o 

formato do livro infantil se constitui tão peculiar, para que, exatamente, a criança tenha 

inúmeras possibilidades de fazer leitura(s). Mas, nem sempre o livro literário infantil existiu e 

o próprio conceito de infância também não.  

A infância não era tida como algo importante para a sociedade, antigamente. Foi 

durante o século XVIII que esta se tornou o centro das atenções, e as crianças passaram a 

desempenhar seu papel na sociedade, pois antigamente elas eram vistas como “adultos em 

miniaturas” e não desempenhavam nenhum papel perante a sociedade, segundo Aguiar 

(2001). Foi, exatamente, nesse contexto que a literatura infantil surgiu. Na França, as fábulas 



de La Fontaine (1668 – 1691), segundo a mesma autora,  foram as primeiras histórias que 

seriam englobadas como literatura apropriada também para a infância.  

Já no Brasil, conforme a autora citada, a produção nacional de textos infantis 

consolidou-se a partir da Proclamação da República, entretanto, a grande virada ocorreu com 

a publicação de “A menina do narizinho arrebitado”, em 1921, com Monteiro Lobato (1882 – 

1948). Apesar de o surgimento da literatura infantil ser um acontecimento muito importante, 

durante certo tempo, as obras infantis tinham a intenção de pedagogizar, isto é, o desejo era de 

formação da criança, ensinar-lhe comportamentos e atitudes e também sedimentar uma 

ideologia. Só aos poucos é que foram deixados de lado o pedagogismo e o moralismo, para 

então conquistar o status artístico da literatura infantil.  

 A autora Cecília Meireles em uma de suas obras afirmou que “literatura infantil é tudo 

o que escrevemos para a criança e que ela lê com utilidade e prazer” (AGUIAR, 2001, p.17).  

Assim, é importante que as escritas de textos literários infantis respeitem as características da 

criança, tais como psíquicas e que atendam às exigências intelectuais e espirituais. Aguiar 

(2001) também se reporta a Bruno Bettelheim que afirma que “a obra infantil é aquela que, 

enquanto diverte a criança, oferece esclarecimentos sobre ela mesma, favorecendo o 

desenvolvimento da sua personalidade” (AGUIAR, 2001, p.18).  

 Segundo estudiosos tais como Aguiar (2001) e Faria (2008), crianças que são 

iniciadas, desde cedo, em ambientes letrados e que têm acesso à leitura de textos literários 

infantis, demonstram, em muitos casos, um desenvolvimento maior quanto às questões 

cognitivas e emocionais. Ainda, nas palavras de Vygostsky, “o que facilita o desenvolvimento 

da linguagem, do pensamento e da ação é o processo de interação” (apud AGUIAR, 2001, 

p.36). Esta pode se constituir por meio de uma conversa com vizinhos, com o professor em 

sala de aula e com os familiares, ou mesmo por meio da relação da criança com o livro 

infantil. Isso porque o texto literário infantil favorece a aquisição da escrita, pois permite à 

criança familiarizar-se com o mundo das estruturas linguísticas e de seu sentido, antes mesmo 

da sistematização dessa aprendizagem. Além disso, estabelece com a criança uma relação 

prazerosa e afetiva, ao tempo em que cultiva nela emoções e fantasias valiosas para o ser 

humano, interligando o universo de suas experiências com o universo ficcional.  

Sobre o desenvolvimento linguístico da criança, Aguiar (2001) afirma que “é possível 

se aproximar do raciocínio da criança prestando atenção ao desenvolvimento de sua 

linguagem a partir do contato com a literatura” (p.51). Alguns livros de literatura infantil 



trazem jogos que exploram a linguagem, e estes, na maioria das vezes, mexem com os sons 

das palavras. Segundo essa mesma autora, “ao brincar com os sons, a criança aprende a 

simbolizar” (p.51).  

Dessa maneira, quando a criança tem acesso, desde cedo, a uma literatura de 

qualidade, pode se desenvolver emocional e intelectualmente. Decorre disso, a importância do 

contato frequente do pequeno leitor com um acervo de literatura infantil, a partir do qual 

possa desenvolver suas estratégias para ler.  

 E essa prática de possibilitar a leitura e o acesso a textos literários acontece no seio 

familiar, muito antes de a criança frequentar o espaço escolar. Conforme Magalhães e 

Barbosa (2009), esse letramento – o literário - se inicia quando os familiares contam estórias 

desde a primeira infância, assim “ela [a criança] começa de forma prazerosa a ser alfabetizada 

literariamente” (p.155). Por isso, ainda segundo esses autores: 

 “É de se supor, portanto, que quando o aluno começa a ser alfabetizado, ele já 

domina conteúdos próprios do letramento literário e já chega à escola predisposto às 

atividades literárias porque muitas trazem de casa uma experiência agradável de 

contato mais estreito com textos literários. Mesmo os que não passaram por essa 

vivência parecem acessíveis ao letramento literário, porque a literatura faz um apelo 

direto à imaginação, altamente presente na vida da criança” (p.155).  

 Cabe, então, à escola, aos professores e aos educadores continuarem essa prática de 

letramento literário com as crianças e, para aquelas que não advêm de um ambiente familiar 

propiciador, a escola, com seu papel de “formadora”, deve iniciar e direcionar o trabalho com 

o livro literário infantil. 

  Assim, são indiscutíveis as contribuições em termos cognitivos, sociais, emocionais, 

psicológicos entre outros, da literatura infantil na Educação Infantil, além de formar as 

crianças como leitoras mirins.  

Análise dos dados 

 Neste capítulo, apresentamos a análise dos dados colhidos no projeto de leitura em 

estudo e nas entrevistas realizadas com as crianças que participam desse projeto, buscando 

identificar a(s) prática(s) de letramento que perpassa(m) o projeto de leitura. 

4.1. Prática(s) de letramento subjacente(s) ao Projeto “É um prazer ler com você” 



O projeto “É um prazer ler com você” é redigido de forma objetiva, com apenas um 

texto inicial de conscientização da importância do ato de ler e de incentivo à leitura e alguns 

tópicos de sugestões e/ou recomendações aos pais e/ou familiares para uma adequada leitura 

na faixa etária de crianças em questão (4 a 5 anos), como se pode ver no anexo I. Ou seja, se 

constitui como um projeto inicial, que tem um objetivo amplo de incentivar a leitura das 

crianças e não contém uma apresentação clara dos fundamentos teóricos que o sustentam. 

Inicialmente foi implantado no 1º ano do Ensino Fundamental, em 2009  e, já no ano de 2011 

se estendeu para a série do Infantil V, de forma ainda inicial, equivalente a uma proposta a ser 

aprovada. Os alunos do 1º ano têm um caderno específico para as atividades desse projeto, o 

que não ocorre com as crianças do Infantil V, que ainda não sabem ler o código. Essas 

atividades podem ser resumidas, basicamente em: identificação de título e autor da obra; 

ilustração de partes da história; construção de finais e preenchimento de textos lacunados.   

Esse projeto contempla atividades que procuram desenvolver o letramento literário dos 

alunos, norteadas pelo objetivo de trabalhar “a leitura literária e prazerosa realizada na escola 

e em casa”. Vemos, assim, que a prática de leitura do texto literário se realiza em dois 

espaços: na escola e em casa. Como se encontra no próprio Projeto, “durante a semana, a 

criança vivenciará na escola situações de leitura junto aos colegas e professora” e em casa 

com os pais e\ou leitores mais experientes, indica-se, que a criança terá um momento de 

leitura, conversa sobre o texto e\ou livro lido e a realização de uma atividade referente à 

leitura do mesmo.” (ver anexo I).  

Em relação ao que se desenvolve na escola, constatamos que são atividades que 

proporcionam o contato com a literatura infantil pelo prazer de ler e envolver as crianças no 

mundo da ficção, até porque o objetivo da Literatura Infantil – obra infantil – é o de divertir a 

criança e, ao mesmo tempo, oferecer esclarecimentos sobre ela mesma, contribuindo assim 

para o desenvolvimento da sua personalidade, segundo Bettelheim (1980).  

Em relação à prática da escola quanto ao contato com o livro literário infantil, 

acontece de duas formas: a primeira referente às leituras (contação de histórias) que a 

professora realiza durante a semana (não são definidos quantos dias ou quais dias são 

realizadas essas leituras, pois isso dependerá do planejamento da semana e, 

consequentemente, do momento que está sendo vivenciando com a turma). Neste momento da 

leitura, por parte da professora, após ter lido a literatura – ora lendo e ora contando, por meio 

de instrumentos diversificados, como a utilização de fantoches, por exemplo, há um momento 



de apreciação da leitura, com alguns questionamentos dessa natureza, abaixo descritos, no 

exemplo 1: 

Exemplo 1 

• Vocês gostaram dessa história? 

• Essa história fala de quê? 

• Como começou essa história? 

• O que foi que aconteceu na cena X, Y e Z? 

• Como terminou essa história? 

Assim, ao término dessas questões se efetiva, na maioria das vezes, a sinopse do livro 

lido. 

  A segunda forma de contato se efetiva na roda de conversa quando os alunos 

socializam a leitura que fizeram no fim de semana juntamente com os colegas e a professora 

da turma. Essa socialização acontece com a professora da turma conversando e questionando 

acerca do que foi lido, apreciando questões como: o título do livro, se gostou; o resumo do 

livro; quem leu para ele; quem o ajudou na realização da atividade entre outras questões que 

surgem durante esse momento. 

Se na escola, constatamos esse contato com o livro literário infantil e essa prática de 

leitura que se dá por meio de contação de histórias e leituras das obras infantis, o mesmo não 

ocorre, em geral, no espaço familiar. Está previsto no Projeto que, às sextas-feiras, os alunos 

levarão para suas casas um livro de literatura infantil, a ser lido por um membro da família 

junto à criança, e o caderno2 de atividades, como constata o exemplo 2, a seguir. 

Exemplo 2 

“E, nas sextas-feiras, enviaremos para casa uma leitura, juntamente com o CADERNO do 

projeto. É importante que a família acolha esta ideia e aplique junto à criança num clima de 

harmonia e lazer”. 

                                                           
2
  No Infantil V as atividades são enviadas numa pasta, por isso que não existe esse caderno para essa 

série, em questão. Este caderno é utilizado para o 1° ano do Ensino Fundamental I. 



Percebe-se, no exemplo acima, que é dada uma “missão” para a família da criança e 

quase uma imposição quando utiliza os verbos “acolha” e “aplique”, mas logo depois sugere 

que essa leitura não aconteça de qualquer forma, no horário em que o pai quiser, 

independentemente da adequação do momento para a criança, mas sim que ofereça para esse 

momento um clima de harmonia e lazer, como é visto no exemplo 3: 

Exemplo 3 

 “Leia para a criança com entusiasmo, em ambiente agradável e como lazer, fazendo 

suspense e dando a entonação que o texto oferece”. 

Ao mesmo tempo que nas palavras – dos exemplos -, surge um tom de “obrigação”, 

“cumprimento” da atividade de leitura – letramento escolar – surgem indícios de letramento 

literário – leitura por prazer, lazer e harmonia. Não há cobranças, cumprimentos, entre outros 

termos que levam a apontar um letramento puramente escolar. Logo, neste primeiro momento 

de análise do documento – Projeto – é perceptível uma mescla de letramento escolar e 

literário. 

4.3 – Práticas de letramento observadas nas atividades do Projeto “É um prazer ler com 

você”. 

 Durante a aplicação do Projeto foram desenvolvidas várias atividades e com diferentes 

“norteamentos”. A partir destas tentaremos observar que (ais) prática(s) de letramento estão 

subjacentes ao Projeto. Das várias atividades realizadas escolhemos onze (11) que resumem 

as demais para uma análise mais detida acerca de que tipo de atividade é proporcionada ao 

aluno deste nível de escolaridade (5 – 6 anos) e, assim, observar as práticas de letramento. 

 Em resumo, percebemos a presença de atividades – do tipo\ que retratam: 

a) Identificação\extração e cópia de palavras, como observados nos exemplos 1 e 2 

(Anexo IV e V). 

Exemplo 1 

“Após ter curtido a leitura identifique no texto e registre abaixo palavras iniciadas com: G, 

B, F, C, D, M, L e P”. 

Exemplo 2 



“A cada leitura aprendemos coisas novas. Então, após desfrutar da leitura, identifique as 

palavras novas que lhe chamaram mais atenção, escreve-as abaixo e converse com a 

pessoa que leu com você sobre o significado destas palavras”. 

 Nestes dois (2) exemplos, acima descritos, percebemos a partir do enunciado, uma 

contextualização acerca da leitura por prazer do aluno. Ou seja, nos enunciados (Exemplos 1 e 

2) logo no inicio “Após ter curtido a leitura [...]”, inicialmente há um incentivo da leitura por 

prazer, embora no mesmo enunciado se fale em identificação de letras (conhecidas e\ou 

desconhecidas) e significado de palavras. 

b) Reconto da história por meio da escrita e ilustração\desenho como percebido nos 

exemplos 4, 5, 6, (Anexos VI, VIII e IX).  

Exemplo 4 

 “A cada semana alguém da sua família lê para você. Desta vez, reconte a história 

ouvida através de desenhos e peça para quem leu para você escrever o que acontece nas 

cenas”.  

Exemplo 5 

 “Reconte a história ouvida a uma pessoa da família e consulte o banco de palavras 

para completar as sentenças referentes às cenas”. 

Exemplo 6 

 “Junto com a turma você ouviu e conversou sobre essa história. Agora, consulte o 

banco de palavras para completar as sentenças referentes às cenas, ilustre-as e, em 

seguida, aproveite para recontar a história a uma pessoa da família”. 

Nestas atividades, além de ser enfatizada a prática do reconto, há um incentivo para o 

envolvimento da família na realização das atividades, o que demonstra uma prática de leitura 

com significado para o aluno. Este não lerá o livro apenas para realizar atividade, mas 

também com uma função social, de recontar para um membro da família.  

Como já observado nos primeiros exemplos, inicialmente há um incentivo pela leitura 

por prazer, no entanto há também uma “cobrança” de realizar a atividade, seja desenhando, 

escrevendo (do seu jeito) ou convencionalmente (por meio de alguma pessoa). Isso nos 

mostra uma transição entre um letramento literário e escolar. 

 Trabalho com poesia, no exemplo 9 (Anexo XI). 



Exemplo 9 

“Juntamente com uma pessoa da família, recite a poesia e realize a atividade abaixo: 

Título da poesia; Autora; Ilustração”. 

 O trabalho com as narrativas infantis, segundo Aguiar (2001), se constitui um 

importante aliado para o desenvolvimento cognitivo, psíquico e afetivo da criança, desde que 

por meio de atividades adequadas ao nível de maturidade da criança No exemplo 9, acima, 

percebemos um indício de letramento literário, pois é proposta para a criança a prática de 

recitação de um poema. Mas, já a atividade subsequente reflete um letramento puramente 

escolar, com características de extração de informação, como por exemplo, o título e a autora 

da poesia. 

c) Construção de outro final da história e parte da história que mais gostou, nos 

exemplos 10 e 11 (Anexos XII e XIII) 

Exemplo 10 

“Todo livro, toda história tem um autor. Você também pode ser autor de uma história, 

de uma poesia e até de um livro. Quanto mais você lê, mais vai aprender para construir 

muitas ideias. Agora, junto com uma pessoa da sua família, leia o livro escolhido e 

pratique a sua capacidade de criar inventando outro final para a história”.  

 

Exemplo 11 

 “Após ter curtido a leitura, ilustre abaixo a parte da história de que você mais 

gostou”. 

 “Agora, descreva a cena da história que você ilustrou, para que um leitor mais 

experiente possa escrever abaixo o que você for falando”.  

Nos dois exemplos, acima citados, exige-se do aluno a capacidade de construção de 

outro final para a história e as preferências, respectivamente, aspectos de um nível de 

maturidade maior da criança mesmo sendo mediada por um adulto, portanto reflete-se numa 

atividade mais “obrigatória” do que prazerosa. Logo, percebemos, por esses exemplos, um 

“equilíbrio” nas práticas de letramento entre o escolar e o literário.  

 



CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Nossa pesquisa, que foi norteada pela pergunta “Que práticas de letramento está 

(estão) subjacentes ao projeto de leitura “É um prazer ler com você” e pelo objetivo de 

“Analisar o projeto de leitura literária, identificando assim as práticas de letramento 

subjacentes a esse projeto indica que nele - o projeto “É um prazer ler com você” – estão 

presentes as práticas de letramento literário e o letramento escolar. 

A presença dessas duas práticas de letramento perpassou nossa análise em dois 

momentos, em específico. Ao analisarmos o projeto “É um prazer ler com você” 

identificamos uma mescla de letramento escolar e literário, pois ao mesmo tempo que há o 

incentivo à leitura por prazer existe o tom de obrigação na realização das atividades. No 

segundo momento – práticas de letramento observadas nas atividades do Projeto - 

constatamos uma oscilação entre o letramento literário e escolar, pois ao mesmo tempo em 

que se incentiva nos enunciados uma leitura por prazer, revela-se atividades unicamente de 

identificação de letras e palavras. Isso não quer dizer que as atividades dessa natureza não 

sejam necessárias para as crianças nessa faixa etária – 4 a 5 anos – mas devem ser melhor 

aproveitadas, já que essas atividades são realizadas no seio familiar, para serem incentivadas 

ao um letramento familiar. Não temos a certeza, por exemplo, de que os pais e\ou membros 

da família, de fato, fazem e proporcionam essa leitura prazerosa para os filhos. No entanto, 

existem atividades, acima analisadas, que necessitam dessa leitura e, ao mesmo tempo, há 

outras que não, pois se constituem como meras cópias de informações.  

 Logo, ao percebemos essa mescla de práticas de letramento (literário e escolar) e 

levado em consideração o fato de o projeto “É um prazer ler com você” se encontrar em 

estado inicial (implantado há apenas dois anos) no segmento da Educação Infantil (infantil V 

e 1º ano), sugerimos uma reestruturação e reescrita do texto, utilizando-se de fundamentos 

teóricos pertinentes à temática para que os argumentos se tornem consistentes e validados. 

Como sugestão também recomendamos a reelaboração de algumas atividades que  

identificamos – na análise - como “meras cópias e extração de palavras”, a leitura de livros 

associadas a filmes, CD ou vídeo. 
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